
Projecto de Recomendação da Escola Secundária de Vilela
Considerando que a televisão é um dos meios mais eficazes de divulgar mensagens a um maior número possível de pessoas. Quais as pessoas? Que tipo de mensagens? Qualquer mensagem para qualquer pessoa que esteja em frente à “caixa mágica”. São as crianças e os jovens, como referem vários estudos, que passam o maior número de horas a ver televisão, nem sempre com o devido acompanhamento por parte dos pais.
Considerando que as crianças e os jovens são alvos fáceis na recepção das mensagens transmitidas na televisão através dos programas e da publicidade que passa entre estes. Alvos, grande parte das vezes, de uma programação e de uma publicidade que transmitem imagens de sonho e de prazer que podem não ser as mais reais. 
Considerando que este público alvo é impelido à compra de um produto supérfluo, ao consumo de alimentos que nem sempre são os mais saudáveis, à exploração de sentimentos que podem despoletar o complexo ou o medo de não pertencer ao respectivo “grupo de amigos” ou o “estar fora de moda”. 
Considerando, finalmente, que os programas e a publicidade influenciam os jovens nas suas atitudes, comportamentos e hábitos conduzindo à sua reprodução na vida real, recomendamos as seguintes medidas:

Medida um – A diminuição e/ou restrição da publicidade especialmente dirigida a menores, na televisão, sobretudo antes, durante e depois dos programas infantis/juvenis e a consequente celebração de um acordo de boas práticas quanto à publicidade para crianças/jovens, entre as diferentes estações de televisão;
Medida dois – Obrigatoriedade da elaboração/aplicação de programas aliciantes para o público infanto-juvenil, articulando a vertente cultural com a vertente do entretenimento, com abordagens do quotidiano como por exemplo a realização de debates televisivos com temas actuais onde os jovens dos diferentes pontos do país pudessem intervir.
